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  “A mente usa o cérebro como um instrumento para pensar”

  John Eccles, Prêmio Nobel, neurofisiologista.


  O Cientista Gerald Schroeder, Phd, pelo M.I.T, descobre, por meio de dados fornecidos pelos mais conceituados neurologistas, a fonte da nossa capacidade de escolher, nosso livre-arbítrio e, também, de nossa mente, que vai além do nosso corpo físico.


  Esses dados são fornecidos pelos próprios neurologistas que afirmam não existirem tais poderes.


  Prefácio


  É uma honra e um prazer escrever o prefácio de um livro como o “Livre-Arbítrio”, escrito pelo Dr. Schroeder, quem acredito ser, sem sombra de dúvida, uma das mentes mais brilhantes e distintas da nossa geração.


  Sua abordagem na busca de coerência, tanto no campo Científico como no Espiritual, é claramente percebida pelas respostas conciliatórias que encontra, criando uma visão elegante e original a partir dessas duas percepções do mundo.


  Será que o nosso destino já está traçado? Ou é o resultado de nossas escolhas?


  Existe um carma ao qual devemos nos submeter em nossa jornada neste mundo?


  Ou temos a liberdade para construir nossos sonhos e objetivos de vida?


  Será que a Natureza segue as leis de “causa e efeito” da física clássica? Ou o universo é guiado por uma “indeterminação quântica”? Ou será que os participantes estão criando nossa realidade pelo colapso da onda de possibilidades definida pela equação de Schrödinger?


  O universo nos deu a vida maravilhosa que gozamos guiado pela inteligência transcendente? Ou tudo isso ao nosso redor é apenas o resultado de uma loteria (Fluke)?


  Para onde vamos? E quais forças nos conduzem nesta saga?


  Essas são questões que definem o nosso destino. Não somente no contexto de nossas vidas pessoais, mas também no contexto de como compreendemos o universo e as leis da própria natureza, que estabelecem o milagre chamado vida.


  Cada pessoa, homem ou mulher, em algum momento de sua vida, precisa lidar com essas questões cruciais.


  Ser capaz de compreender o nosso ambiente é fundamental a fim de saber como se relacionar com ele de uma forma amigável. Nossas expectativas e nossos desejos constituem-se de uma somatória de fatores nos quais estão inseridas as respostas a todas essas perguntas anteriores. Essas são algumas das respostas que o Dr. Gerald Schroeder propõe neste ensaio, fazendo dele uma obra-prima.


  O privilégio de ser capaz de “ler” o universo através das lentes da ciência, bem como através das lentes da sabedoria antiga trazida pela Torá, não é para muitos. Entre estes poucos certamente se encontra o Dr. Schroeder.


  Analisar a inteligência que guia o universo por meio do que ele chama de “a mente do átomo”, ou a evolução da vida por meio de uma matriz “que começou com o Big Bang em sua singularidade até o início de nossa espécie, com uma capacidade fenomenal de inteligência e imaginação”, é quase uma tarefa sobrepujante. Mas é exatamente isso o que o Dr. Schroeder faz neste livro, com graça e precisão.


  Quando pensamos em nosso cérebro, com seus bilhões de sinapses e circuitos por meio dos nossos neurônios, e em como essas redes se interconectam, formando a nossa imaginação, nossa memória e nossa capacidade de projetar uma imagem mental, chegamos à conclusão de que nossa espécie é privilegiada nesse processo seletivo da vida. Mas por quê? Por que existimos?


  Neste livro, o Dr. Schroeder nos leva a trilhar esses caminhos e analisá-los profundamente. Ele nos leva a encontrar respostas para que possamos ser capazes de fazer escolhas de vida mais seguras e mais suaves.


  Espero que você aproveite a sua leitura, e que ela possa ser uma bênção para você assim como foi para mim.


  Robson Rodovalho


  Introdução


  Duas grandes forças residem dentro de todo ser humano: a nossa paixão pela a vida, e, o nosso desejo de estar no controle de nossos pensamentos e ações, ou seja, nossa sede por livre-arbítrio.


  A nossa percepção nos diz que escolhemos nossas palavras e ações, contudo, com base em suas pesquisas científicas, muitos, e talvez a maioria, dos neurologistas afirmam que o que percebemos como nossos próprios pensamentos ou ações são totalmente determinados pela química do nosso cérebro. Dizem que o que percebemos como nosso livre-arbítrio é exatamente isso, uma percepção, mas não uma verdade. Eles insistem em afirmar que a essência de nossas vidas, nossos pensamentos e nossas ações, são totalmente fixados dentro dos limites das leis da natureza, da física, da química, da biologia, ou seja do mundo físico no qual vivemos.


  Felizmente eles estão errados. Exatamente o oposto é verdadeiro. Nós, de fato, temos livre-arbítrio, a capacidade de escolher de forma independente, o livre-arbítrio para agir. Não baseio minha conclusão na emoção, ou na teologia, mas nos dados e medidas fornecidos pelos cientistas de como nosso cérebro funciona, dados esses revelados pelos mesmos cientistas que negam a existência do livre-arbítrio.


  Durante séculos, os filósofos têm debatido as origens de nossos pensamentos e a possibilidade da existência de uma mente metafísica separada de nossos corpos físicos e cérebros. Graças a investigações feitas pelos principais neurologistas, esse debate não é mais mera filosofia ou especulação. Esses cientistas descobriram que, dentro de nossos cérebros físicos, existe a porta de entrada para a parte de nossas vidas que se estende para além de nossos corpos físicos. Essa é verdadeiramente a nossa vida além da vida física.


  Esse aspecto metafísico do nosso ser não só fornece a base para o nosso livre-arbítrio, mas também abre o caminho para a nossa imortalidade, a parte da nossa vida que vai além dos limites físicos do nosso corpo e cérebro. O que chamamos de morte apenas marca o fim de nosso corpo físico e da participação do cérebro físico em uma vida em curso. Nossa vida em curso não é algemada ao físico. Na verdade a vida eterna e o livre-arbítrio estão intimamente interligados, ambos são incorporados na mente que vai além do corpo.


  Ainda assim, é verdade que aquilo que nós percebemos como certo e verdadeiro pode não ser a verdade. Percepções podem ser muito enganosas.


  Para descobrir a invalidade de se basear em simples percepções como uma medida da verdade, tente o seguinte: mexa os dedos dos pés. Você os sente mexer, mas onde você os sente mexendo? A sensação é que eles se movem em seus sapatos. Mas isso não é verdade, dedos não sentem nada. A verdade é que os neurônios (células nervosas) dos dedos dos pés são estimulados pelo movimento. A consciência do movimento, porém, só ocorre quando as células nervosas transmitem a “informação neurológica” para os mapas-neurológicos de seu corpo que estão alojados em seu cérebro. Nesse caso, é a parte do mapa neurológico do corpo dedicado às sensações de seus pés e dedos dos pés que é estimulada, por isso você tem a sensação consciente de dedos em movimento.


  Tudo isso é muito impressionante, são esses mapas do corpo, em essência, que controlam completamente a consciência que cada um de nós tem de nossos corpos. Esse controle feito pelos mapas neurológicos é tão completo que eles convencem a sua consciência (e a minha também) que são os dedos dos pés (e não o seu cérebro) que estão gerando essa “sensação”. A verdade é que você sente os dedos mexendo em sua cabeça, apesar de toda percepção dizer-lhe que a sensação vem de seus dedos dos pés. Seja cético em relação a percepções, elas são altamente subjetivas.


  Robley Evans, professor de física por excelência — e o principal orientador da minha tese de doutorado no MIT (Massachusetts Institute of Technology) ensina que, ao se apresentar um tema ou fato que entre em choque com a noção popular de alguma sabedoria bem aceita, é melhor apresentar seus pensamentos em três etapas: primeiramente, diga sobre o que você vai falar, em seguida fale o que você disse que falaria e, ao concluir diga para aqueles que estão te ouvindo o que você disse.


  Capítulo 1


  Iniciando a nossa jornada


  Nós, seres humanos (e talvez muitas outras formas de vida) temos uma parte de nossa existência, que se estende além do físico. A capacidade de escolher está justamente nessa parte de nossas vidas que existe além dos limites físicos do nosso corpo e cérebro. Temos dificuldade em aceitar esta realidade (a vida que vai além da vida física), pelo fato do mundo físico estar tão explícito diante de nossos olhos. O mundo físico obscurece a parte metafísica de nossas vidas, que poderíamos chamar de o olho de nossa mente.


  Sabemos que temos essa capacidade essencial em nossas vidas não pelo fato da Bíblia nos afirmar isso em Deuteronômio 30:19 “Diante de ti ponho a vida ou a morte”, tão pouco por causa de afirmações da filosofia (René Descartes – 1640 D.C. “Penso, logo existo”) e menos ainda pelo fato de percebemos que somos os pais de nossos pensamentos e ações. Percepções, conforme já aprendemos, não são necessariamente um bom guia para a verdade.


  Nosso conhecimento, do poder que temos de advogar nossa própria vida, repousa totalmente em fatos descobertos pelos próprios neurocientistas que tão vigorosamente proclamam que a essência do que chamamos de nossas mentes é definida tão somente pela atividade neurológica, ou seja, pela química preexistente do cérebro.


  Com as revelações científicas deste século e as do século passado, a relação entre o metafísico e o físico, assim como relação entre a mente e o cérebro sofreram uma drástica revisão. Na verdade, ocorreu uma mudança de paradigma. Vamos ver os fatos. Essa é uma jornada esclarecedora, vale a pena entrar nela.


  Capítulo 2


  A Busca


  O nosso bem mais precioso, depois da vida, é a nossa capacidade de exercer a nossa vontade, ou seja, o nosso livre-arbítrio. Desejamos desesperadamente acreditar que somos livres para escolher o caminho que seguimos e que não somos fantoches manipulados por cordas implacáveis, compostas por informações armazenadas (consciente ou inconscientemente) em nossos cérebros. No entanto, se nossa vida for reduzida apenas à vida física, se o véu materialista, que está estendido sobre o “palco”, no qual atuamos nossas vidas, for a totalidade da existência, se essa visão reducionista for verdade, então não há espaço para a liberdade em nossas escolhas, independentemente de quão livres elas possam parecer.


  Todo o ser humano, talvez toda a vida animal, toma decisões a partir de uma janela de escolha pessoal e única. Nosso suposto livre-arbítrio pode operar apenas dentro da gama de opções fornecidas por nossos genes, pelas nossas escolhas anteriores e pelas experiências de vida. Como as psicólogas israelenses Hana Shir e Hadas Rahamim afirmam: “Vocês são as suas memórias.”


  Nossos genes e as nossas histórias pessoais definem os limites de nossa janela de escolha. Surge então uma pergunta básica: podemos escolher livremente dentro dessa janela, ou as leis da natureza nos confinam, obrigando nosso cérebro a ter uma determinada reação? A reação do nosso cérebro é limitada pelas leis da natureza?


  De acordo com as leis clássicas da natureza, as leis definidas por Isaac Newton, não há base para a autonomia, ou seja, não há base para o nosso livre-arbítrio. As leis da natureza são chamadas de leis, logicamente, porque governam o universo. É isso que as leis devem fazer, quer elas estejam determinando a trajetória de um míssil balístico ou decidindo, bioquimicamente, qual das células nervosas será acionada naquele momento. No mundo materialista descrito pela ciência de Newton, o futuro é determinado pelas leis da natureza que governam a física, a química e a biologia do momento presente (o instante antes do futuro). Em uma visão materialista do mundo, existe apenas o que pode ser descrito em termos de física, química e biologia, não existe nenhuma outra realidade além do mundo material e físico que percebemos.


  A lei de que a natureza é predeterminada, era a cartilha da ciência até o início do século XX. Em 1814 Simon de Laplace, descreveu a teoria do determinismo em termos absolutos. A única novidade foi o fato de ninguém ter feito até então uma abordagem tão abrangente, porém a lei da predeterminação já era, obviamente, tida como verdadeira.
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